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Caro(a) leitor(a), 

O Dia do Médico de 2021 é marcado por um momento de muita superação e 
protagonismo da medicina diante de uma das piores crises sanitárias do mundo 
com a pandemia de COVID-19. O momento ainda inspira cuidados, mas estamos 
em uma situação bem melhor do que em 2020, pois hoje temos vacina e os nossos 
médicos mais experientes para enfrentar as adversidades que o Sars-Cov-2 
impacta na nossa saúde.

Na capa, destacamos o Curso de Medicina UNINTA, um dos mais bem avaliados no 
país, em que o acadêmico Murilo Veras relata a sua experiência durante o internato 
na pandemia de COVID em uma história bem inspiradora.

Nas páginas seguintes, trazemos editoriais que contextualizam mais todo esse 
momento de protagonismo da medicina na pandemia, a exemplo das reportagens 
com o presidente da Unimed Fortaleza, Dr. Elias Leite, que relata sobre os desafios 
e aprendizados na carreira médica com a pandemia; Dr. Artur Guimarães, diretor do 
Hospital Unimed Sobral, os 80 anos do Sindicato dos Médicos do Ceará, a Semana 
do Emergencista liderada pelo Dr. Frederico Arnaud e muito mais. 

Destacamos ainda a reportagem do grande marco da contribuição na carreira médica 
que trouxe o 3ºCongresso Jornal do Médico, presidido pelo nosso conselheiro, Dr. 
Juvenal Linhares, sem falar que já temos datas, formato e presidente definidos da 
próxima edição que será nos dias 29, 30 de setembro e 1 de outubro de 2022, 
formato híbrido com o conselheiro Dr. Idelfonso Carvalho, na presidência, para uma 
nova experiência de muito aprendizado, networking e abraços!

Tenham uma ótima experiência com a nossa revista impressa, parabéns pelo Dia do 
Médico, e também a nossa marca que aniversaria nesta data e está em contagem 
regressiva para os 18 anos. Para mais conteúdos, acesse nosso blog jornaldomedico.
com.br e confira outras edições, e-books e muito mais com grandes especialistas!

Até o próximo número!
Josemar ARGOLLO

CEO plataforma Jornal do Médico® 
Profissional de Marketing, MBA em Comunicação e Marketing em Mídias Digitais e Membro Honorário SOBRAMES/CE

atendimento@jornaldomedico.com.br | Skype: argollomarketing
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Reportagem: Ana Kercia Pereira Albuquerque
JORNALISTA

Ao mesmo tempo que iniciavam uma nova etapa na graduação, os estudantes de Medicina que 
partiam para o internato precisavam encarar um cenário nunca antes imaginado e viver a rotina 
de um hospital em meio à pandemia de um vírus desconhecido. Contando com total suporte do 
UNINTA, os internos puderam seguir com a formação e atuar, bravamente, ao lado de profissionais 
da linha de frente. 

NA LINHA DE FRENTE: 
estudantes de medicina 

do UNINTA relatam 
experiências durante o 
internato na pandemia
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certeza ofereceu uma maior compreensão sobre a 
COVID-19 e as formas de manejar cada paciente, algo 
extremamente necessário nos dias atuais”, relatou. 

O UNINTA, diante do cenário, por meio de uma 
comissão interna de biossegurança, proveu todos 
os equipamentos de proteção individuais (EPIs) e o 
acompanhamento necessários para que as atividades 
fossem realizadas de maneira adequada, um ponto 
também ressaltado pelos acadêmicos. 

Para ofertar a melhor formação, o Centro Universitário 
Inta busca, constantemente, diversificar os locais e as 
áreas de atuação para os discentes, o que não mudou, 
mesmo com a pandemia. Os convênios ultrapassam 
a cidade de Sobral, estendendo-se para cidades em 
toda a região norte e a capital cearense, o que inclui 
uma parceria com o governo do estado do Ceará, além 
de municípios em outros estados. Assim, são mais de 
290 contratos firmados com equipamentos de saúde 
através da diretoria de estágios, em 202 localidades. 

Os aprendizados da pandemia marcarão os 
novos profissionais que, apesar das dificuldades 
encontradas, buscam dar o melhor de si para exercer 
a medicina. É o que mostra depoimentos como o de 
Otacílio, que acredita na formação de médicos mais 
humanos “que enxergarão os pacientes como um 
todo e não apenas como uma doença”.  

Prestes a finalizar a graduação, o futuro médico 
faz planos e afirma: “certeza que não me formarei 
o mesmo. Sempre buscarei o melhor para cada 
paciente”.

A dedicação já árdua, durante os últimos dois anos de 
curso, ganhou, na pandemia da Covid-19, ainda mais 
desafios. A estrutura ofertada pela instituição de 
ensino escolhida foi sem dúvida um divisor de águas 
para estudantes oriundos de todo o país. No UNINTA, 
uma equipe de gestores, professores e preceptores 
formaram uma ponte para garantir o aprendizado dos 
acadêmicos em todos os hospitais conveniados, e, 
acima de tudo, a biossegurança dos futuros médicos.

Manoel Otacílio Vasconcelos Neto, aluno do 10º 
semestre, viveu a experiência e relatou como a nova 
realidade marcou sua formação: “Foi realmente 
enxergar mais do que um vírus ou uma doença, mas 
o paciente como um todo. É muito clichê dizer isso 
na teoria, mas viver na prática é outra coisa. É real, é 
intenso, é se dedicar para aquela pessoa. E eu pude 
ver fazerem isso para o meu tio, quando ele precisou, 
mesmo não sobrevivendo”, disse. 

Já o acadêmico Murilo Veras, de forma voluntária, 
dedicou, além do internato, parte do seu tempo 
para atuar nos hospitais de campanha Dr. Alves e Dr. 
Estevão, em Sobral, uma experiência que ele classifica 
como enriquecedora enquanto pessoa e estudante: 
“Foi possível ver o lado humano e profissional de 
cada um que estava ali presente, dedicando-se ao 
máximo em prol da vida. O UNINTA esteve presente 
dando assistência necessária e sempre em busca de 
oferecer segurança aos acadêmicos ali presentes”.

No 10º semestre, Murilo conta que foi movido 
pela vontade de aprender: “Essa vivência com 

acadêmico Murilo Veras
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Reportagem: Ana Kercia Pereira Albuquerque
JORNALISTA

Com um projeto pedagógico nota máxima, apoiado em 22 anos de experiência do Centro Universitário 
Inta (UNINTA), o curso de Medicina, campus Itapipoca, iniciou, em setembro, o seu segundo 
semestre de funcionamento. O cenário de pandemia não paralisou os grandes planos educacionais 
da instituição e garantiu aos acadêmicos o início da sonhada graduação médica. 

Em seu segundo semestre 
de funcionamento, 
curso de Medicina 

UNINTA Itapipoca supera 
desafios da pandemia
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Na contramão de muitas instituições de ensino 
superior prejudicadas pelo cenário pandêmico, a 
instituição manteve o calendário de atividades da 
primeira turma e iniciou as aulas com um sistema 
síncrono, no mês de março, garantindo a interação 
em tempo real com professores e novos colegas. 
A coordenação do curso aplicou ferramentas 
tecnológicas, incluindo um ambiente virtual de 
aprendizagem e uma plataforma inovadora criada 
pelo UNINTA com um curso de biossegurança e 
rigorosos protocolos de higiene nos ambientes 
acadêmicos. 

Um dos diferenciais a ser ressaltado foi o 
cumprimento de toda a carga horária das práticas, já 
no primeiro semestre. Os alunos puderam percorrer 
as Unidades Básicas de Saúde (UBS) do município, 
além do Hospital São Camilo, onde tiveram o 
primeiro contato com a rotina da profissão, o que 
reforça o compromisso do centro universitário com 
a formação dos futuros médicos. 

O curso conquistou também, junto aos órgãos 
responsáveis, a vacinação dos estudantes já no 
mês de maio, garantindo uma maior segurança nos 
campos de prática. Foram disponibilizados pela 
instituição ainda todos os equipamentos de proteção 
individual (EPIs), sem contar o suporte através do 
time de professores, para que fosse cumprido de 
forma integral todo o módulo de ensino. 

Com o retorno das atividades presenciais, os 

acadêmicos de medicina passam a beneficiar-
se de toda a estrutura física do novo campus que 
compreende espaços amplos, inclusivos, salas de 
aula em formato de anfiteatros, salões circulares 
aproximando docentes e discentes, bibliotecas 
setoriais e laboratórios em ciências básicas e 
clínicas, permitindo a prática através de simulações 
realísticas, em uma graduação pronta para atender 
os grandes desafios da profissão.

Sobre o Curso
O novo curso de Medicina do Centro Universitário 
Inta (UNINTA), em Itapipoca, foi autorizado pelo 
Ministério da Educação (MEC) com a publicação da 
Portaria Nº 642, de 30 de dezembro de 2020. Sua 
abertura é parte do plano de interiorização do ensino 
superior no Brasil que, mediante edital público do 
Ministério da Educação (MEC), selecionou com nota 
máxima, após intensa concorrência, ainda no final 
de 2018, o UNINTA como instituição apta a conduzir 
a implantação do primeiro curso de medicina na 
cidade de Itapipoca.

Estendendo a qualidade já consolidada pela 
Medicina do campus Sobral, o curso em Itapipoca 
reúne uma estrutura física em completa sintonia 
com as mais efetivas metodologias de ensino ativo, 
permitindo o acúmulo de conhecimentos clínicos, 
de habilidades técnicas e de formas atitudinais da 
comunicação, liderança, proatividade, efetividade e 
ética profissional, que são fundamentais à formação 
médica, com preocupação humanística.
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Reportagem: Maurício Maycon
JORNALISTA

Equipamento de saúde referência na região 
norte do estado do Ceará, o Hospital Unimed 
Sobral (HUS) obteve amplo destaque na 
forma como conduziu a crise sanitária 
gerada pela pandemia de Covid-19 que 

acometeu o mundo nos últimos dois anos. Para 
compreender o sucesso observado nesse centro de 
referência, conversamos com o renomado médico e 
diretor administrativo do HUS, Dr. Artur Guimarães.

A princípio, o Dr. Artur ressaltou que o surgimento 
da pandemia na região abrangida pelo HUS ocorreu 
de maneira repentina e abrangente, o que ocasionou 
um impacto inesperado que exigiu resposta 
rápida do hospital. Nesse sentido, o crescimento 
no número de casos suspeitos, de atendimentos 
médico-hospitalares e internações relacionadas 
com a Covid-19 levaram a direção do HUS a reunir 
os profissionais de seu corpo (cerca de 135 antes da 
pandemia e passando para 170 no decorrer da crise) 
para repassar informações e protocolos sanitários. 

Em seguida, o Dr. Artur abordou a questão da 
infraestrutura. Nessa perspectiva, ele informou 
que houve uma corrida para adquirir equipamentos 
e materiais de proteção, bem como a ampliação 
de leitos e UTIs. Assim, foram contratados novos 
profissionais, criados importantes protocolos de 
atendimento e inaugurados, inicialmente, 20 leitos 
exclusivos para Covid-19. Foi criada, ainda, uma ala 
de UTI direcionada para pacientes com Covid-19, 
que chegou a contar com 7 leitos modernos e em 
pleno funcionamento. 

A experiência 
assistencial no HUS 

no enfrentamento da 
pandemia de COVID-19

Ao final do diálogo, o Dr. Artur falou um pouco 
sobre a importância do Dia do Médico, comemorado 
em 18 de outubro. Nesse sentido, ele destacou o 
aumento na quantidade de profissionais formados 
e da variedade de áreas de especialização, fatos que 
enriquecem o sistema de atendimento e embasam 
o fortalecimento da medicina no estado do Ceará. 
Ele disse, ainda, que espera que esses novos 
profissionais reforcem o compromisso ético e o 
serviço em prol dos pacientes e da sociedade, pois a 
medicina, além de uma forma de trabalho, mostra-
se como uma verdadeira vocação.

Dr. Artur Guimarães, Diretor Hospital Unimed Sobral
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Reportagem: Maurício Maycon e Érika Grecy
JORNALISTA

CJMED2021 deixa a 
marca de sua evolução 
e legado na carreira da 

saúde dos participantes

O evento reuniu de modo virtual médicas 
e médicos, acadêmicos, pesquisadores, 
estudantes, profissionais da área da saúde e 
demais interessados, num evento marcado 
pela qualidade dos palestrantes e pela 

relevância dos temas debatidos nas áreas de cirurgia, 
emergência, clínica médica, pediatria, ginecologia e 
obstetrícia. No decorrer de quatro dias de atividades (de 
29/09 a 02/10), os participantes puderam se atualizar 

e visualizar previsões para área médica nos próximos 
anos e as diretrizes quanto às oportunidades e aos 
desafios a serem enfrentados.

A terceira edição do Congresso Jornal do Médico teve 
o patrocínio do Governo do Ceará, Banco do Nordeste, 
Unimed Ceará, Unichristus, Clínica UDI, Sicredi Ceará, 
Unimed Sobral, UNINTA, Laboratório Clementino Fraga 
e Unimed Fortaleza. 

Hall Virtual 3º Congresso Jornal do Médico
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A abertura contou com discursos do CEO do Jornal do 
Médico, Sr. Josemar Argollo, do destacado médico e 
professor Dr. Juvenal Linhares, presidente do congresso, 
e com a participação de autoridades do Banco do 
Nordeste, Academia Cearense de Medicina e CREMEC. 
No decorrer dos dias, o encontro trouxe ao público 
nomes extremamente relevantes no cenário da saúde 
brasileira, como o prof. Dr. Eduardo Fonseca, maior nome 
no que se refere ao tema parto prematuro no país, além 
dos médicos Dr. Frederico Arnaud (CE), Dr. Juarez Cunha 
(RS), Dr. Olímpio Barbosa (PE), Dr. Edson Santos Filho 
(USP), entre outros que abrilhantaram o congresso.

Além disso, no sábado (dia 2/10), ocorreu o importante 
Módulo Carreira Sustentável, apresentando parâmetros 
acerca da atualização e do papel do profissional da 
medicina, nos próximos anos, com discussões sobre 
empreendedorismo, finanças, tecnologia, LGPD, direito 
e publicidade médica. 

Quanto aos trabalhos científicos, tivemos três 
vencedores:

1º. LUGAR: 8990 – Efeito do Carveol sobre artéria 
mesentérica de animais normotensos e hipertensos
Levy Gabriel de Freitas Brito, Universidade Estadual do 
Ceará.

2º. LUGAR: 8989 – Radioterapia hipofracionada 
acelerada de toda a mama: ensaio clínico não 
randomizado de fase
Lianna Noronha Coelho de Souza, Universidade de Fortaleza, 
Instituto do Câncer do Ceará e Hospital Haroldo Juaçaba.

3º. LUGAR: 8993 – Curso temporal das alterações na 
excitabilidade do nervo ciático induzidas por diabetes 
mellitus
Rutyleia Alves Soares, Programa de Pós-Graduação em 
Ciências Fisiológicas, Universidade Estadual do Ceará.

De acordo com o CEO do Jornal do Médico, o Sr. Josemar 
Argollo, “a cada edição do nosso congresso, ficamos 
mais motivados em inovar nas próximas edições. O 
evento de 2021 nos surpreendeu frente a todas as 
dificuldades impostas pela pandemia. Otimizamos a 
nossa evolução no que se refere à maior qualificação 
dos conferencistas, aos moderadores, à comissão 
organizadora, à importante retomada dos trabalhos 
científicos graças a parceria com a Academia Cearense 
de Medicina, enfim... o salto qualitativo é inconteste e, 
para 2022, iremos proporcionar uma experiência ainda 
mais incrível e com uma maior responsabilidade sob 
presidência do nosso conselheiro Dr. Idelfonso Carvalho”.

Assim, diante do sucesso alcançado, o Jornal do 
Médico já organiza a próxima edição do evento que 
ocorrerá de modo híbrido, em Fortaleza-CE, entre os 
dias 29 de setembro e 1º de outubro, visando reforçar 
a formação e o aperfeiçoamento dos profissionais da 
área com base na difusão de informações essenciais 
para o desenvolvimento da área médica com carreira 
sustentável.

Imagem da Solenidade de Abertura do CJMED2021 com 
a intéprete de LIRBAS Cristiane Brasileiro, Cerimonial 
Normal Zélia e o presidente Dr. Juvenal Linhares.
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Reportagem: Thamires Assunção
JORNALISTA

A ascensão da pandemia de Covid-19, 
a partir da difusão do até então 
desconhecido vírus Sars-Cov-2, 
ocasionou impactos profundos nos 
setores sanitários, econômicos, fiscais, 

trabalhistas, financeiros, sociais e culturais de 
diversos países ao redor do planeta. Entre momentos 

Dr. Elias Leite: Desafios e 
aprendizados na carreira 
médica com a pandemia 

de COVID

de recrudescimento e distensão, o mundo perdeu 
milhões de vidas, sendo cerca de 580 mil apenas 
no Brasil, um dos países mais atingidos pela crise. 
Diante de tal cenário, o trabalho desenvolvido por 
profissionais da área da saúde, com destaque para 
médicos, enfermeiros e gestores do setor, foi crucial 
para reduzir o alcance do problema. Nesse sentido, 
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um dos principais destaques observados no Ceará foi 
o trabalho realizado pela Unimed Fortaleza, principal 
cooperativa médica do estado. 

Liderada pelo aclamado Dr. Elias Leite, médico 
e seu presidente, a Unimed Fortaleza enfrentou 
os momentos mais difíceis da pandemia com 
parcimônia, perseverança e foco numa gestão 
moderna e eficiente no sentido de salvar vidas. Nesse 
sentido, o Dr. Elias Leite, em conversa com o Jornal 
do Médico, afirmou que todo o foco da empresa 
teve que ser completamente alterado de maneira 
rápida, no início da pandemia. Todo o planejamento 
estratégico e o orçamento tiveram que ser refeitos. 
Desde o princípio, a orientação foi se antecipar às 
possíveis adversidades e não poupar esforços para 
atender a todos que precisassem.

Assim, inúmeras medidas foram implantadas, 
como a suspensão de procedimentos eletivos e a 
construção de hospital de campanha. De acordo 
com o Dr. Elias, houve muitas dificuldades, como o 
aumento acentuado da estrutura de atendimento 
e, consequentemente, a contratação de muitos 
profissionais para atender a demanda de pacientes. 
Como exemplo, o Hospital da Unimed Fortaleza, que 
originalmente possui 338 leitos, chegou à marca de 
570 leitos.

Em seguida, o Dr. Elias afirmou que a pandemia 
reforçou a necessidade do trabalho em equipe. 
Segundo ele, não só como médicos, mas também 
como seres humanos, ficou claro que, sozinhos, 
somos muito menores do que pensamos e que nunca 
se fez tão necessário o trabalho coletivo com ajudas 
mútuas e, acima de tudo, a humildade. Por mais que 
nos achemos preparados, sempre pode haver algo 
inesperado muito maior que cada um de nós e que 
venha a mudar completamente o rumo das nossas 
vidas. Justamente por tudo isso, temos que repensar 
nossas prioridades de vida, nossos valores. 

Na sequência da conversa, o renomado médico 
tratou acerca das ações de sua gestão. Trata-
se de um período muito intenso, muito rico de 
transformações. No início de 2014, quando a 
chapa encabeçada pelo Dr. João Borges, assumiu a 
gestão, a Unimed Fortaleza se encontrava em uma 
situação muito difícil. Há anos, vinha sem resultado 
operacional positivo e, logo após a eleição, entrou 
em plano de recuperação pela ANS. Com o trabalho 
desenvolvido, estando o Dr. Elias como responsável 
pelo setor comercial, foi possível equilibrar as contas 
da cooperativa.

Após esse período com sua eleição ao cargo de 

presidente, o foco passou a ser no crescimento e 
fortalecimento da empresa como um todo. Vários 
projetos foram realizados, como a construção das 
Clínicas Unimed da Barão de Studart e de Maracanaú, 
dos laboratórios da 13 de maio e de Maracanaú, 
as clínicas de Atenção Integral à Saúde em alguns 
shoppings de Fortaleza, o lançamento de quatro 
novos produtos (Salute, Salute Max, Essencial e 
Essencial Max) entre vários outros.

No entanto, podemos destacar três ações principais: 
a construção do Hospital Materno-Infantil que 
terá 160 leitos e será inaugurado em janeiro de 
2022; o grande trabalho de mudança da cultura 
organizacional com foco na “Cultura da Cortesia com 
Resultado” e, em especial, o combate à pandemia da 
Covid-19.

Como resultados mais expressivos, podemos citar 
a melhor nota da história da instituição no GPTW – 
Great Place To Work que o  classificou como a 33ª 
melhor empresa de grande porte para se trabalhar no 
Brasil e a 2ª no estado do Ceará; e a melhor empresa 
operadora de planos de saúde para se trabalhar 
no Brasil. Em termos de resultados econômico-
financeiros, em seus 43 anos de existência, os 3 
melhores anos em termos de resultado operacional 
foram os 3 primeiros anos da atual gestão: 2018, 
2019 e 2020.

Agora, caminhando para o final da gestão, o principal 
desafio da Unimed Fortaleza é terminar o ano com 
resultados positivos devido ao cenário complexo e 
difícil ocasionado pela pandemia em 2021. Nesse 
sentido, o Dr. Elias acredita que o ano de 2022 
também será extremamente difícil, mas que, ao 
manter e aprofundar o trabalho de mudança de 
cultura organizacional iniciado em 2018, certamente 
a Unimed Fortaleza tende a continuar o seu 
desenvolvimento, alcançando objetivos de curto e 
longo prazos. Ele encerrou a conversa ressaltando 
que a Unimed Fortaleza é a maior Unimed do Norte 
e Nordeste do país e que, no decorrer da pandemia, 
se manteve como uma organização ética, eficiente, 
moderna e capaz de agregar inúmeros benefícios 
diante de um cenário tão difícil. Assim, com base no 
lema “Vai dar certo”, misturando otimismo e trabalho 
bem executado, a Unimed Fortaleza contribuiu 
de maneira exemplar para a superação da crise 
provocada pelo novo coronavírus.
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Reportagem: Oliveuira Maycon
JORNALISTA

Sindicato dos Médicos 
do Ceará, oito décadas 

de defesa médica

O SSindicato dos Médicos do Ceará, 
reconhecido como uma das mais 
respeitadas e antigas instituições da área 
médica do estado, completou, em 2021, 
80 anos de atividades, demonstrando 

solidez, modernidade, ampliação de suas ações e 
maior proximidade com a categoria médica e com a 
população em geral. Nesse sentido, a partir de uma 
administração atualizada e calcada em práticas 
gerenciais de alto nível, o Sindicato dos Médicos ocupa 
um espaço cada vez maior no cenário da sociedade 
cearense, propondo ações, desenvolvendo projetos e 
criando um ambiente cada vez mais favorável para a 
prática da medicina.

Assim, essa instituição completa 80 anos como 
uma associação de referência nacional em prol da 
valorização da categoria médica, da vida acadêmica 
até o exercício da profissão, conduzindo suas ações 
com base na ética, na ciência, na legalidade e nos 
preceitos de Hipócrates, sempre zelando pelo bem-
estar dos pacientes e pela segurança dos profissionais 
da categoria. Desse modo, o sindicato, mesmo 

diante das dificuldades financeiras geradas pela 
nova legislação acerca da sindicalização, conseguiu 
equilibrar suas contas e implantar uma série de 
medidas e atividades que chamaram a atenção da 
sociedade como um todo.

Projetos como o “Corredômetro” que divulgou o 
caos nos equipamentos de saúde com pacientes 
esperando atendimento nos corredores dos hospitais, 
e o “Devedômetro” que listou as prefeituras com 
débitos de pagamentos aos médicos, entre tantas 
outras ações, reforçaram o papel do sindicato, nos 
últimos anos, como local a priori de fortalecimento da 
categoria e melhoria nas condições de atendimento 
aos pacientes. 

Assim, diante das inúmeras dificuldades enfrentadas 
nos últimos anos, principalmente referentes às 
condições inadequadas de trabalho, o Sindicato 
dos Médicos do Ceará se apresenta como entidade 
essencial para fornecer a proteção dos direitos dos 
profissionais da medicina, atuando de maneira 
eficiente, ética e abrangente.

Esq/Dir: Diretoria 2021-2023: Dr. Alonso Aquino, Dra. Mônica Pinto Silveira, Dr. Edmar Fernandes, 
Dr. Francisco Mesquita, Dr. Tiago Gomes, Dr. Leonardo Alcântara, Dr. Gleydson Borges
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Reportagem: Maurício Maycon
JORNALISTA

Semana do Emergencista 
evidencia crescimento 

e importância da 
especialidade

Como homenagem ao Dia do Emergencista, 
comemorado todos os anos no dia 16 
de setembro, a Associação Brasileira de 
Medicina de Emergência (ABRAMEDE) 
promoveu a Semana do Emergencista 

2021, evento múltiplo que trouxe ao público 
cearense a oportunidade de conhecer de perto 
o funcionamento das atividades da medicina de 
emergência, especialidade crucial para o bom 
funcionamento dos sistemas de saúde, promovendo 

ainda ações relacionadas ao aperfeiçoamento dos 
profissionais do setor.

Nesse sentido, o evento ocorreu entre os dias 14 e 
16 de setembro, contando com diversas ações no 
intuito de apresentar o desenvolvimento e relevância 
da medicina de emergência como especialidade 
essencial para a melhoria da qualidade da conjuntura 
da medicina no país. Cabe destacar, a princípio, que 
a referida especialidade foi reconhecida no Brasil 

Dr. Frederico Arnaud durante abertura do 1º Congresso Portal Emergência Já!
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apenas em 2015, após um incessante trabalho de 
décadas de atividades, lutas e conscientização, 
atividades essas lideradas pelo renomado médico 
Dr. Frederico Arnaud e pela ABRAMEDE.

Assim, para iniciar as atividades, foi realizada, no dia 
14 de setembro, uma espécie de “Blitz Educativa” em 
frente ao Centro de Eventos do Ceará. As pessoas e 
motoristas abordados recebiam informações acerca 
da medicina de emergência e dos profissionais 
emergencistas, além da conscientização acerca 
de doenças comuns que necessitam desse tipo 
de atendimento, como infarto, acidente vascular 
cerebral (AVC), traumas, entre outros. Paralelamente 
à blitz, houve a apresentação do SAMU Júnior, 
representado por um grupo de crianças, filhas de 
profissionais que atuam no SAMU, repassando 
informações e demonstrando procedimentos ao 
público. 

Cabe ressaltar, nesse contexto, a importância do 
estado do Ceará como local de referência dessa 
especialidade. Desde 1985, com a fundação da 
SOCEMU (Sociedade Cearense de Medicina de 
Urgência), desenvolve-se, em Fortaleza, um ambiente 
propício para o crescimento da especialidade. 
Assim, com o surgimento da ABRAMEDE e com 
o reconhecimento da especialidade, houve um 
evidente crescimento na procura por essa área, fato 
que incentivou a maior difusão de residências em 
medicina de emergência no país, fortalecendo mais 
ainda o setor.

Na continuidade da Semana do Emergencista, no 
dia 15 de setembro, ocorreu o “Pré-Congresso On 
Line Portal Emergência Já”, reunindo profissionais da 

área, estudantes e demais interessados para discutir 
de modo informal as oportunidades e desafios da 
medicina de emergência no Brasil nos próximos anos. 
No dia seguinte (16 de setembro), justamente no Dia 
do Emergencista, ocorreu a abertura do “Congresso 
On Line Portal Emergência Já”, evento essencial para 
a compreensão da especialidade e sua importância 
para os sistemas de saúde, principalmente após as 
crises geradas pela pandemia de Covid-19.

Dessa forma, as ações desenvolvidas por 
profissionais da medicina de emergência, no 
contexto da pandemia, desde o atendimento no 
SAMU até o suporte na linha de frente, incluindo 
atividades em Unidades de Tratamento Intensivo, 
bem como trabalhos administrativos, foram 
essenciais para salvar muitas vidas e para uma 
recuperação mais rápida do sistema de atendimento. 
De acordo com o Dr. Frederico Arnaud, a medicina 
de emergência, como especialidade, se mostrou 
essencial para o desenvolvimento dos sistemas de 
saúde nos países desenvolvidos, resultando numa 
menor mortalidade e morbidade nessas nações. 
Desse modo, o profissional emergencista tornou-
se um especialista respeitado por suas habilidades 
e conhecimentos técnicos e o paciente passou a ter 
um médico vocacionado, treinado e capacitado para 
uma atuação eficiente, rápida e ética.  

Desse modo, a Semana do Emergencista 2021 
compõe mais uma das ações da ABRAMEDE no 
sentido de fortalecer e desenvolver a especialidade 
no país, ampliando o escopo de atuação dos 
profissionais da área e reforçando a melhoria no 
desempenho de atendimento nos locais que inserem 
os emergencistas no âmbito de trabalho.
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Autor: Conselheiro Sebastião Diógenes
DA ACADEMIA CEARENSE DE MEDICINA, QUIXADAENSE DE LETRAS, SOBRAMES-CE
E CONSELHEIRO DO JORNAL DO MÉDICO | CRM-CE 1932

Conselheiro Eusébio Rocha
Requiescat In Peace

Dr. Antônio Eusébio Teixeira Rocha (CRM-CE 4774 
RQE 1909) foi um homem pleno de virtudes. 
Possuía o dom de cativar as pessoas com sua 
alegria, sua verve poética, com o seu bem-
estar com a vida. Era uma pessoa feliz, via-se 

nas suas atitudes, no exercício da profissão e no amor à 
família. Por onde passava, com ele transitava a luz, e, em 
todos os lugares, manifestava o dom da benevolência.

Dr. Eusébio Rocha ingressou na Sociedade Brasileira de 
Médicos Escritores – Regional Ceará em 11/04/2016. 
Tive a fortuna de fazer a saudação ao notável recipiendário 
na solenidade de posse. Afirmei que era uma aquisição 
muito importante para a nossa agremiação, como 
provaria com suas primorosas contribuições literárias. 
Participou regularmente de todas as antologias, a partir 
do ingresso, com poemas que exaltam a cultura popular 
e o amor à família, a exemplo de “Saudades de meu pai:  
Estou em Dubai / Aqui são sete horas a mais / Armaria 
em Dubai / Forró Cutuca a burra é mais / Ai que saudade 
de meu pai.” (In: Sopro de Luz, 2020). Era um cidadão 
de bem, muito agradável, cumprimentava a todos com 
o sorriso franco e cordial. À minha pessoa, reservava 
tratamento especial, e era com apreço que me chamava 
de padrinho. Saudades!

Dr. Eusébio deixou uma biografia memorável: 
traumatologista, ortopedista, médico do trabalho, 

administrador hospitalar, professor universitário, 
conselheiro do Jornal do Médico e obreiro no reino da 
música e da literatura. Publicou vários livros: Luto e 
Prossigo Minha Caminhada; Receitas de uma nova Poesia; 
Saga de Antônio da Piçarra; Ceará do DEIC e Dicionário 
Sabedoria do Matuto. Gravou quatro CDs: Água Ardente, 
Anjos, Sabedoria do Matuto e Cutuca a Burra lá de nós.

A morte do Dr. Eusébio tem causado tristeza, mesmo que 
se tenha a esperança de ele alcançar a vida eterna. Ele lutou 
muito contra o SARS-Cov-2, porque era da sua natureza 
lutar e vencer. Acompanhei a evolução da doença por meio 
dos áudios diários da filha Manuela. A boa filha, acadêmica 
de medicina, com fé na Trindade, rogava ao Espírito Santo 
que soprasse os pulmões do amado pai, que ele tinha 
compromisso de professor de medicina com a sua turma 
na Unichristus. Os áudios de Manuela me comoviam e eu 
me associava à parente família em orações.

Não menos comovente, foi o depoimento da médica que 
havia ficado na mesma UTI do Dr. Eusébio. Compadecida, 
ela disse que não chegou ver a sua face, o biombo não 
permitia. Contudo, percebia que o Dr. Eusébio era um 
homem de muita fé, mantinha ao seu lado a Bíblia 
Sagrada e os mimos de casa: da amada esposa Simara 
Diógenes Pinheiro Teixeira Rocha, da filha Ana Manuela 
Diógenes Teixeira e do filho Antônio Eusébio Diógenes 
Teixeira. Que Deus seja louvado!

Esq/Dir: Ana Manuela Diógenes Teixeira (filha), Eusébio Rocha (in memoriam), 
Antônio Eusébio Diógenes Teixeira (filho) e esposa Simara
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Reportagem: Maurício Maycon
JORNALISTA

Dr. Madeira, precursor 
da alergologia cearense

Personalidade marcante que contribuiu de 
maneira destacada para o desenvolvimento 
da medicina cearense, em especial nas 
áreas de alergia, imunologia e pneumologia, 
o Dr. Geraldo Madeira Sobrinho, famoso 

Dr. Madeira, conseguiu construir com as atividades 
cotidianas de uma vida dedicada à medicina, uma 
realidade menos árida para os milhares de pacientes 
impactados pelo seu trabalho, deixando a todos uma 
imensa saudade por sua partida repentina.

Médico ético, estudioso, focado nos problemas 
dos pacientes e dotado de uma visão a longo prazo 
da conjuntura médico-hospitalar, o Dr. Madeira 
conduziu, no decorrer de quase 50 anos de atividades, 
uma multiplicidade de ações que impactaram 
positivamente o cenário médico da sociedade 
cearense. A princípio, no final da década de 1960, ele 
fundou, em Pacajus, um equipamento de saúde que se 
tornou referência na região chamado de Hospital Luíza 
Távora. Já na década de 1970, concluiu residência em 
pneumologia, atuando e revolucionando essa área, 
principalmente no Hospital da Messejana, onde se 
tornou uma das principais referências da área, tendo 
inclusive fundado importantes clínicas e centros de 
atendimento, como o Centro de Pneumologia do 
Ceará.

Em seguida, investiu nas áreas de alergia e imunologia, 
implantando essas especialidades no Ceará. Com seu 
conhecimento e qualidade de liderança, fundou a 
Regional Ceará da Sociedade Brasileira de Alergia e 
Imunologia, colocando o Ceará na vanguarda dessas 
especialidades e reforçando a importância das 
mesmas para a medicina como um todo. Em 1991, 
fundou o Centro de Pneumologia e Alergia do Ceará.

Profissional dedicado, marcou a história da medicina 
cearense e impactou de modo positivo, todo o 
sistema médico-hospitalar do estado, reforçando a 

importância da educação e do cuidado ético com o 
povo. Seu importante legado vem sendo desenvolvido 
por sua filha mais velha, a renomada médica Dra. 
Lorena Madeira. De acordo com os que o conheceram, 
o Dr. Madeira foi uma personalidade essencial que 
cuidou e deu esperança para milhares de pacientes e 
suas famílias. Um visionário que trabalhou em prol da 
sociedade como um Homem do Povo.
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Reportagem: Maurício Maycon
JORNALISTA

Com o apoio do Jornal do 
Médico, chega ao Ceará o 

Movimento Médicos Atletas

Criado em 2019, no Rio de Janeiro, pela 
anestesiologista e conselheira do Jornal do 
Médico®, Dra. Michelly Wada (CRM-RJ 862088 
- RQE Nº: 31342) e o cirurgião vascular Dr. 
Fábio Monteiro Costa (CRM-RJ: 724165 - 

RQE Nº: 31742), o Movimento Médicos Atletas tem o 
propósito de estimar médicos, residentes e acadêmicos 
de medicina a praticarem esporte visando à sua melhor 
qualidade de vida que, naturalmente, irá refletir na 
sociedade por meio dos exemplos para os pacientes: 
“Achávamos um absurdo nossos colegas médicos e 
estudantes de medicina que cuidam da saúde dos seus 
pacientes não cuidarem da sua própria saúde”, destaca 
a presidente Michelly Wada.

Diante desse contexto, foi criado um perfil no Instagram 
@medicosatletas que tem funcionado com uma ótima 
ferramenta de divulgação, estímulo e conscientização 
da classe médica, trazendo postagens de médicos, 
residentes e estudantes de medicina realizando 
atividades físicas nas mais diversas modalidades, sem 
falar de conteúdos sobre contusões no esporte, por 
exemplo, estimulando a saúde e a qualidade de vida.

Vale destacar ainda que o Movimento Médicos Atletas 
tem outros projetos, como o COMMAT -Congresso do 
Movimento Médicos Atletas, uma atividade anual em 
caráter técnico-científico direcionada para médicos, 
acadêmicos, residentes e profissionais da área da 
saúde, que reúne os mais expressivos nomes para 
conferências e debates sobre como levar um estilo de 
vida mais saudável, como o Clube Científico com mais 
de 30 produções que envolve médicos e estudantes de 
medicina filiados ao Movimento mostrando os benefícios 
da atividade física, o Livro impresso Médicos Atletas “23 
histórias reais e uma única paixão, o esporte”, Desafios 
Virtuais, Calendário Médicos Atletas e muito mais.

Com o crescimento cada vez mais acentuado do 
movimento, surge a oportunidade de criar novas 
regionais pelos estados para difundir seu propósito 
e projetos, onde, no Ceará, com o apoio do Jornal do 
Médico, será lançada, no dia 28 de outubro, durante 
cerimônia da IX Comenda Jornal do Médico, a regional 
cearense que será comandada pelo radiologista e 
esportista, Dr. Tiago Studart (CRM -CE: 10912 RQE Nº: 
10502), que destaca: “O movimento é uma verdadeira 
solução para a realidade cruel que, infelizmente, assola 
a nossa profissão, a qual ainda está entre aquelas com 
a maior taxa de suicídio, alta prevalência de alcoolismo, 
tabagismo e abuso de substâncias ilícitas”.

Para fazer parte e participar dos projetos do 
Movimento Médicos Atletas, basta acessar o site www.
medicosatletas.com.br e fazer o seu cadastro.

Lembrando que, no ano de 2022, o Jornal do Médico 
irá lançar a primeira edição da ChampionsMed, um 
torneio de futebol destinado a médicos, a residentes 
e a estudantes de medicina que contará com o apoio 
e participação da regional cearense do Movimento 
Médicos Atletas.
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Autor: Acad. Prof. Dr. Marcelo Gurgel
MEMBRO DA ACADEMIA CEARENSE DE MEDICINA – CAD. 18 
E CONSELHEIRO DO JORNAL DO MÉDICO

O que a terra de Iracema, decantada por 
Alencar com os seus “verdes mares bravios 
de minha terra natal, onde canta a jandaia 
nas frondes da carnaúba”, entrega aos 
nossos congressistas os presentes Anais 

do XXVIII Congresso Brasileiro de Médicos Escritores, 
evento conduzido pela Regional Ceará da Sociedade 
Brasileira de Médicos Escritores (Sobrames/CE) na Terra 
da Luz, assim cognominada por ser a primeira província 
brasileira a abolir a escravidão no século XIX.

Com efeito, em 25 de março de 1884, portanto, quatro 
anos antes da promulgação da Lei Áurea em 13 de maio 
de 1888, a antiga província do Ceará concedia liberdade 
a cerca de trinta mil cativos. Reconta a história oficial que 
o então prático marítimo Francisco José do Nascimento, 
o Chico da Matilde, mais conhecido como o Dragão do 
Mar, já, em 30 de agosto de 1881, bradara: “No Porto do 
Ceará, não se embarcam mais escravos”, interrompendo 
o trânsito dos cativos nessa capital provincial.

Essa obra, que reúne os principais acontecimentos 
relacionados ao congresso patrocinado pela Sociedade 
Brasileira de Médicos Escritores, é aberta com as 
mensagens dos sobramistas dando as boas-vindas aos 
médicos escritores do Brasil que aderiram ao congresso, 
na condição de participantes, ainda que virtualmente, 
em decorrência da pandemia da Covid-19 no Brasil.

O livro contém todos os trabalhos aprovados para 
apresentação, as homenagens póstumas aos 
sobramistas falecidos recentemente e uma síntese 
das conferências programadas para exposição no 
congresso. Nele estão agregados também o programa e 
outras informações sobre os congressos anteriores e as 
diretorias atuais de regionais da Sobrames. Um especial 
destaque foi conferido ao Projeto ELAM (Estudo da 

Anais do XXVIII 
Congresso Brasileiro de 

Médico Escritores
Literatura e Arte na Medicina) por seu papel indutor da 
vocação de futuros médicos escritores.

Minha jangada de vela,
Que vento queres levar?
Tu queres vento de terra,
Ou queres vento do mar?

Juvenal Galeno 

Ao Ceará se atribui a posse do rotulado “o maior rio 
seco do mundo”, o jornalista e escritor Demócrito Rocha 
descreveu o nosso principal rio com os seguintes 
versos:

O Rio Jaguaribe é uma artéria aberta por onde escorre e se 
perde o sangue do Ceará. / O mar não se tinge de vermelho 
porque o sangue do Ceará é azul.

Para encerrar, o sangue celeste do Ceará traz à lembrança 
as poesias de Patativa do Assaré que traduzem “o que 
há de mais puro na expressão do mundo do sertão”, 
recorrendo aos seus afamados versos, dispostos em 
“Cante Lá Que Eu Canto Cá”:

Poeta, cantô de rua,
Que na cidade nasceu,
Cante a cidade que é sua,
Que eu canto o sertão que é meu.
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Autor: Lúcio Flávio Gonzaga Silva
COORDENADOR DO PROGRAMA

Aprovado o primeiro 
mestrado em oncologia 
do nordeste brasileiro

Nascemos
       para cuidar

Cuidar das pessoas é nossa vocação, é o que nos motiva e nos move 

diariamente. Nossa história foi construída por profissionais 

especialistas em oferecer o cuidado em todas as suas formas. Há mais 

de 76 anos disseminamos o cuidado como uma força transformadora e 

isso fez com que cada minuto valesse a pena, pois essa é a marca que 

queremos deixar no tempo.

PPara nós do Grupo ICC, cuidar é a forma mais genuína de fazer o bem. 

O Instituto do Câncer do Ceará (ICC), a 
Faculdade Rodolfo Teófilo (FRT) e o Hospital 
Haroldo Juaçaba (HHJ) oferecerão, a partir 
de março de 2022, o Programa de Pós-
Graduação Stricto Sensu em Oncologia.

O ICC, com seus 77 anos, consagra sua história de 
serviços à coletividade com o seu Mestrado em 
Oncologia, o primeiro dessa área de concentração da 
medicina no nordeste brasileiro autorizado pela CAPES.
Serão 20 vagas para graduados em cursos da área da 
saúde e profissionais de outras áreas com expertise em 
biologia molecular, histologia, imunologia e genética. O 

edital de seleção será publicado em breve.
O Mestrado em Oncologia possui quatro linhas de 
pesquisa: biologia molecular e genética dos tumores, 
efeitos adversos da terapia oncológica, epidemiologia 
do câncer e pesquisa clínica em oncologia. Tem parque 
tecnológico adequado e corpo docente cientificamente 
qualificado para a concretização dos projetos de pesquisa, 
a geração de novos conhecimentos e a formação de 
profissionais de excelência em cancerologia.
A meta é disponibilizar todo o esforço das instituições 
promotoras (ICC/FRT/HHJ) para pôr no concreto este 
sonho. Salve nossos próximos alunos.
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Escritores foram igualmente os notáveis médicos 
Clemanceau, Laenec (do estetoscópio!), Claude Bernarde, 
Marañon, o grande clínico espanhol. Em Portugal, entre 
outros, Júlio Dantas (A Ceia dos Cardeais), Júlio Diniz (As 
Pupilas do Senhor Reitor), Fernando Namora, Miguel 
Torga. No Brasil, os exemplos abundam, sobressaindo 
Manoel Antonio de Almeida (Memórias de um Sargento 
de Milícias), Joaquim Manuel de Macedo (A Moreninha), 
Antonio Prado, Arnaldo Vieira de Carvalho, Franco 
da Rocha, Graça Aranha, Oscar Freire, Miguel Couto, 
Clementino Fraga, Afrânio Peixoto, Guimarães Rosa, 
Pedro Nava. Milan Kundera afirmou: “A Literatura ensina 
ao leitor a ser mais curioso acerca dos outros, e a [...] 
compreender verdades que diferem das suas”! Thomas 
Mann (A Montanha Mágica) em “José e seus irmãos” 
afirma que a Medicina e a Literatura dão-se bem, pois 
iluminam-se quando de mãos dadas!

E que tal algumas aulas de Literatura nas sete, (quase 
oito) faculdades de Medicina no Ceará? o Departamento 
de Cirurgia da UFC tem para oferecer uma disciplina 
optativa de quatro créditos a qual poderia ser de  
“Medicina e Literatura”! E seguramente contaria com o 
apoio da Academia Cearense de Letras! Mas...

Autor: Conselheiro Dr. Pedro Henrique Saraiva Leão
EX-PRESIDENTE DA ACADEMIA CEARENSE DE LETRAS, ATUAL PRESIDENTE DA ACADEMIA CEARENSE DE MEDICINA 
E CONSELHEIRO JORNAL DO MÉDICO

Literatura para médicos

O estudo das “humanidades médicas”ou do 
binomio “Medicina & Literatura”, em 1972, 
resultou nos Estados Unidos de uma reforma 
educacional. A inovação foi consolidada com 
a publicação anual da Universidade Johns 

Hopkins - “Literature and Medicine”- a partir de 1982.

No Brasil, aulas semelhantes foram iniciadas, no 
sul (Santa Catarina) e no sudeste (São Paulo). Em 
2001,(Folha de Paulo, 24/6/2003).

O departamento de doenças infecciosas e parasitárias 
da USP, desde 1/2006, oferece semestralmente, essa 
disciplina de quatro créditos e carga horária de 60 horas. 
Não por coincidência, a literatura parasita muita gente 
e devia infectar um número bem maior de médicos! 
Em verdade, como instrumento auxiliar do trabalho do 
médico, a literatura descortina novos mundos e modos 
de pensamento, introspecção, emoções e experiências. 
Humaniza, tonifica a alma, enriquece a atuação 
médica, mormente daqueles que ostentam as duas 
sensibilidades: o amor pela humanidade (filantropia), 
e pelo seu ofício (filotecnia), como pregava Sir William 
Osler. Portanto, está indicada, sobremaneira, para 
aqueles que não são apenas “mecânicos do corpo”!

Entre os autores médicos mais conhecidos surgem 
sempre A. Checov A Enfermaria Número Seis; A. J. Cronin 
A Cidadela; Axel Munthe O Livro de San Michele. Como 
apenas escritores avultam L. Tolstoy, com A Morte de 
Ivan Ilych.

Tenho-me reportado ao assunto, na Faculdade de 
Medicina da UFC, na nossa “Literapia”, da Sociedade 
Brasileira de Médicos Escritores - CE (nº 12, junho de 
2005, disponível nas livrarias do Livro Técnico), e neste 
jornal (10/11/2007). Há pouco, na Academia Cearense 
de Letras lembrei estarem na literatura (llíada e Odisséia, 
de Homero), as primeiras descrições de ferimentos! São, 
pois, atividades intelectuais gêmeas, quase siamesas! 
Tal ligação umbilical remonta a Marco Túlio Cícero, o 
grande tributo e polígrafo romano, por ter escrito sobre 
mais de 100 doenças, como se médico também fora!
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18 de Outubro
Dia do Médico

A união de um grupo de médicos 
resultou na fundação da nossa
cooperativa.
  

Celebrar e enaltecer a história. 

A arte de cuidar faz parte da 
nossa essência. Desde então, 
seguimos com dedicação à saúde
financeira dos nossos associados.  
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